
2 Segunda-feira, 6 de Abril de 2026OpiniãO

paternidade: tempo de 
construir vínculo

EDITORIAL

A ampliação da licença-paterni-
dade no Brasil, recém-sancionada, 
não se resume a apenas mais uma 
mudança trabalhista. Trata-se, so-
bretudo, de um reposicionamento 
simbólico e prático sobre o que 
signi�ca cuidar e, ainda, quem deve 
cuidar.

Durante décadas, o nascimen-
to de um �lho foi tratado como 
um evento quase que exclusivo da 
mulher no campo do cuidado e 
responsabilidade cotidiana. Ele, 
o pai, ocupava um papel secundá-
rio, limitando-se a poucos dias de 
afastamento, tempo insu�ciente 
diante de uma transformação que 
é, concomitantemente, física, 
emocional e estrutural na vida de 
qualquer família.

Ao ampliar gradualmente esse 
período de cinco para até 20 dias, 
o Brasil começa a corrigir uma 
distorção histórica, visto que o 
ponto central dessa mudança está 
além do tempo concedido ao pai. 
Está no reconhecimento de que 
os primeiros dias de vida de um 
recém-nascido exigem uma rede 
de apoio efetiva e afetiva, que for-
çosamente precisa ser construída 
dentro de casa.

Para a mulher, o puerpério é 
um período de intensa vulnera-
bilidade. Há o impacto físico do 
parto, as oscilações hormonais, 
o risco de depressão pós-parto e 
a adaptação a uma nova rotina 
marcada por privação de sono e 
novas demandas constantes.

Nesse contexto, a presença 
ativa do pai é uma necessidade 
imprescindível. Dividir tarefas, 
apoiar emocionalmente e com-
partilhar os cuidados com o re-
cém-nascido é algo “desejável”... 
É imprescindível! Fundamentais 
para a saúde da mãe e da criança.

Ao mesmo tempo, a nova 
legislação também olha para o 
homem de forma mais realista. 
A�nal, tornar-se pai não pode ser 
tratado como um evento periféri-
co. É uma ruptura na sua rotina, 
uma recon�guração de suas prio-
ridades e, certamente, o início 
de um processo de aprendizado 
intenso. Garantir esse tempo de 
afastamento é permitir que o vín-
culo com o �lho se construa des-
de o início, e não encaixado nos 
intervalos do trabalho.

Em cidades como Campinas, 
onde a dinâmica urbana muitas 
vezes impõe jornadas longas e 
rotinas exaustivas, ganha ainda 
mais relevância. A possibilidade 
de o pai estar presente nos pri-
meiros dias não é “um luxo”, é 
um suporte concreto em um mo-
mento delicado de alta exigência 
emocional e física. É verdade que 
a ampliação será gradual e que o 
prazo máximo de 20 dias ainda 
está longe de ser o ideal, contudo, 
o avanço não deve ser minimiza-
do, porque ele aponta para uma 
mudança de mentalidade: a de 
que cuidar não é uma atribuição 
exclusiva feminina.
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Numa das melhores cenas de “Pecadores”, 
de  Ryan Coogler, o vampiro-mor Remmick 
( Jack O’Connell) questiona Fumaça, um dos 
gêmeos negros interpretados por  Michael B. 
Jordan, sobre as relações raciais na comunida-
de em que vivem, no sul dos Estados Unidos da 
década de 1930.

Fala da opressão dos brancos simbolizada 
na Ku Klux Klan, frisa que o empreededorismo 
familiar — a criação de um clube de blues para 
negros — seria inviabilizada, que ele mesmo, 
branco, era vítima do preconceito (seu perso-
nagem tem evidentes origens irlandesas).

É como alertasse Fumaça: ninguém nasce 
vampiro, mas todos corrermos o risco de to-
marmos uma mordida na jugular e, assim, pas-
sarmos compulsoriamente desta para a inega-
velmente pior, condenados a vagar eternamente 
por aí em busca de mais sangue e pescoços. O 
processo de vampirização é contínuo.

O ciclo fica ainda mais evidente em meio 
ao racismo institucionalizado do sul norte-
-americano, onde negros eram vampirizados 
pelos brancos que lhe sugavam corpos, almas, 
mentes, culturas: “Eles (os brancos) gostam da 
nossa música, mas não gostam da gente”, diz — 
a citação não é literal — um dos personagens, 
negro e músico. 

A vampirização deixa de ser apresentada 
como um evento mágico e inusitado e passa a 

ser vista como um processo de espoliação, de 
negação de humanidade; algo que, no limite, 
compromete a própria lógica de exploração de 
sangue ao marcar sociedades e países.

De alguma forma, todos seremos vítimas, 
até mesmo os que se julgam impunem, chupam 
sangue de canudinho e percorrem os céus em 
asas velozes e emprestadas — sequer precisam 
fazer esforço para voar.

Assim como a mostrada no filme, a vampira-
ção brasileira está há séculos na nossa cara; não 
nos faltam vampiros e pescoços. O resultado 
dessa desenfreada chupação de sangue está nas 
ruas, nas favelas, na violência que gera vítimas e 
algozes, que espalha pelo asfalto sangue tantas 
vezes recolhido em palácios e bancos.

Em outra cena de “Pecadores”, o personagem 
que fala da admiração dos brancos pelo blues 
lembra que, em determinadas apresentações 
para plateias em clubes segregados, ele e outros 
músicos notavam que, entusiasmados, brancos 
começavam a marcar o ritmo corretamente com 
os pés.

Eles, os músicos negros, tratavam então de 
mudar o andamento das canções,  evitavam que 
o público se apropriasse do que produziam: 
mudar o compasso, causar desconforto e até 
trocar a partitura não deixam de ser alternati-
vas, estacas de madeira simbólicas na briga pelo 
fim da cruel dança vampiresca.

Rompido com o senador Rodrigo Pacheco 
(PSB-MG) o ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira (PSD), ficou inviabilizado 
na chapa do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para o governo de Minas Gerais. Por 
isso, resolveu não concorrer a nada e continuar 
no governo.

Pacheco deverá anunciar até o final do mês, 
ou início de maio, sua candidatura ao Palácio 
da Liberdade. A prefeita de Contagem, Marí-
lia Campos (PT), será a candidata ao Senado 
pela chapa. Pacheco negocia com União Brasil, 
PDT e MDB as outras duas vagas: uma, para o 
Senado, e a outra, de vice.

O PSD de Alexandre Silveira também fe-
chou as portas para a candidatura do ministro 
ao Senado. Em Minas, o partido foi para opo-
sição ao filiar Mateus Simões, então vice-go-
vernador do pré-candidato a presidente Ro-
meu Zema (Partido Novo), e o senador Carlos 
Viana.

Presidente da CPMI (Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito) do INSS, Viana marcou 
pontos com a oposição bolsonarista ao tentar 
aprovar um relatório envolvendo o filho do pre-
sidente Lula com o desvio de pensões dos apo-
sentados. Foi escalado para bater chapa contra 
a petista Marília Campos.

O que se diz em Minas Gerais é que o presi-
dente nacional do PSD, Gilberto Kassab, resol-
veu usar o estado para equilibrar a balança no 
partido entre aliados e opositores a Lula. Com 
o Rio de Janeiro e o Nordeste a favor do gover-
no federal, ele decidiu puxar a balança para o 
oposicionismo com Minas Gerais e a candida-

tura presidencial de Ronaldo Caiado.
É provável que Caiado não consiga ir ao se-

gundo turno e acabe apoiando o candidato do 
PL, Flávio Bolsonaro, se este chegar lá. Se o 
bolsonarismo vencer, o partido de Kassab será 
sócio do futuro governo. Mas, se perder, Kassab 
volta-se para Lula, com quem sempre teve um 
bom diálogo.

É com base na hipótese de Caiado apoiar 
Flávio Bolsonaro num eventual segundo tur-
no, que o ministro Alexandre Silveira conven-
ceu Lula de que ele deve permanecer na equi-
pe do presidente. No segundo turno, Silveira 
pode ajudar a dividir o PSD no estado, evitan-
do o apoio maciço dos cabos eleitorais da sigla 
ao candidato presidencial do bolsonarismo.

Aliados de Rodrigo Pacheco ironizam a 
articulação de Alexandre Silveira de duas for-
mas: a primeira é lembrando que ele não tem 
partido para agregar à candidatura do presi-
dente Lula; a segunda é que ele está compran-
do “fiado” a permanência no governo. Fica no 
cargo agora e paga depois, se tiver segundo 
turno.

No Palácio do Planalto, no entanto, a ver-
são é que Lula não quis mexer no Ministério 
das Minas e Energia em um momento de crise 
internacional do petróleo devido à guerra dos 
Estados Unidos e de Israel contra o Irã.

Não se sabe quanto tempo a guerra vai levar 
e muito menos o tamanho exato do estrago que 
causará no mercado de combustíveis, com pro-
váveis consequências sobre taxas de inflação no 
mundo inteiro, como já está ocorrendo com o 
fechamento do estreito de Ormuz.

Fernando Molica
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